
PESQUISA KGM

Prefeituras arcam com programas e 
serviços do governo estadual e federal

PREFEITURAS EM CRISE

Prefeito de Tangará entre os 
10 melhores de Mato Grosso

Os prefeitos estão 
percorrendo a 

região para 
esclarecer o momento 

turbulento em que 
passam as 
prefeitura

“Os prefeitos não devem 
ser responsabilizados pelo 
problema de falta de dinhei-
ro que algumas prefeituras 
enfrentam neste momento”. 
Essa é a opinião do chefe do 
executivo denisense, Pedro 
Tercy, durante entrevista nas 
emissoras de rádio de Deni-
se e Arenápolis. Os prefeitos 
estão percorrendo a região 
para esclarecer o momento 
turbulento pelo que passam 
as prefeituras.

Segundo Tercy, a falta de 
dinheiro é devida, sobretu-
do, à queda da receita, que 
tem dificultado os investi-
mentos prioritários, reco-

nhecendo que a situação está 
difícil para todos, e afirmou 
ser importante divulgar para 
a população quais as obriga-
ções do governo estadual, fe-
deral e dos municípios, para 
que a responsabilidade não 
recaia apenas nos prefeitos.

Para ele, além dos proble-
mas nas áreas de educação e 
saúde, que são considerados 
o grande gargalo da adminis-
tração pública, os gestores 
enfrentam também outro, 
que é a falta de dinheiro para 
contrapartidas dos progra-
mas federais.

“As receitas são prove-
nientes de impostos, porém 
eles são divididos de forma 
injusta. Vejamos por exem-
plo: de cada R$ 100,00 arre-
cadado; R$ 60,00 ficam para 
a União; R$ 23,00 para os 
Estados e apenas 17,00 para 
os municípios. É injusto 
porque é no município que 
as coisas acontecem. É aqui 
que todos os programas são 
executados e essa fatia é de-
masiadamente pequena para 

cobrir todas as demandas”, 
esclareceu o prefeito.

“O governo federal já criou 
pelo menos 400 programas e 
hoje transfere para os mu-
nicípios a gestão deles, mas 
não repassa os recursos para 
custeá-los”, disse o prefeito.

Ele citou como exemplo o 
recurso recebido do Gover-
no Federal para o Programa 
Saúde da Família, em mé-
dia no valor de R$ 10 mil 
que não dá nem para pagar 
o médico. “E os outros cus-
tos, como ficam?”, indaga 
o prefeito. “O dinheiro que 
chega não dá pra nada, mi-
nha equipe custa quatro ve-
zes mais o que recebemos”, 
informou. Ainda existem 
outras frentes como o repas-
se do recurso para merenda 
escolar que chega a 30 cen-
tavos por aluno. “30 cen-
tavos não dá para comprar 
um pão. O combustível que 
recebemos para o transporte 
escolar não custeia a metade 
do trajeto e nós não pode-
mos parar o serviço”, citou.

>> Nélson Alves
Assessoria

Denise é uma das cidades que está sofrendo com a queda de receita

Fábio Junqueira é apontado como o 10º melhor Prefeito do Estado

Tangará da Serra tem 
mais um motivo para se 
orgulhar da política da 
atual administração. Fá-
bio Martins Junqueira é 
apontado hoje como um 
dos 10 melhores pre-
feitos de Mato Grosso. 
O índice foi levantado 
pelo Instituto KGM de 
Aprovação Popular que 
mediu a popularidade 
dos gestores nos maiores 
municípios do Estado.

Junqueira que em 
2014 estava na 41ª colo-
cação saltou 31 posições 
e agora aparece como 
o 10º Prefeito de Mato 
Grosso mais bem avalia-
do em termos de popu-

laridade. “Essa pesquisa 
da KGM mostra que es-
tamos no caminho certo. 
Quando em 2014 apare-
ci em 41º lugar entendi 
que de fato aquele era 
o momento, não o mo-
mento do Fábio Prefei-
to, mas o momento que 
tínhamos de passar, de 
superação de uma cri-
se implantada em Tan-
gará da Serra em anos 
anteriores e que ainda 
em 2014 tinha refle-
xos. Colocamos a casa 
em ordem, executamos 
importantes obras e o 
desempenho na nova 
pesquisa mostra que a 
população acompanhou 
as melhorias em nossa 
cidade”, destacou Fábio 
Junqueira.

Junqueira assumiu a 

Prefeitura de Tangará da 
Serra em janeiro de 2013 
após ser eleito em 2012 
com 19 mil votos. Entre 
os anos de 2013 e 2014 
anunciou à população 
que teria de promover 
sacrifícios e desenvolver 
uma gestão austera para 
que assim pudesse reco-
locar a casa em ordem. 
“A Prefeitura estava en-
dividada, não tínhamos 
crédito, mas hoje demos 
a volta por cima, reno-
vamos nossa frota de 
maquinários pagando 
a vista e com recursos 
próprios. Realizamos o 
maior programa de as-
faltamento da história 
de Tangará e executa-
mos obras importantes 
para a população”, con-
cluiu o Prefeito.

>> Redação
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Taques convida Cristovão 
para se filiar ao PSDB

NOVA OLÍMPIA

O prefeito de Nova Olím-
pia Cristovão Masson (PP) 
está sendo ‘namorado’ pela 
cúpula do Partido da So-
cial Democracia Brasileira 
(PSDB), principalmente pelo 
mais novo líder no Estado, o 
governador Pedro Taques.

O convite para se filiar 
ao ‘ninho’ dos tucanos em 
Mato Grosso foi feito pes-
soalmente pelo governador 
Pedro Taques em um jantar 
com as lideranças do Par-
tido no último dia 18, em 
Cuiabá. Na oportunidade, 

estavam o presidente da 
Executiva Estadual, deputa-
do federal Nilson Leitão, os 
deputados estaduais Wilson 
Santos, Saturnino Masson, 
prefeitos e vereadores de 
vários municípios.

Segundo o prefeito Cris-
tovão Masson, ele pediu um 
prazo para analisar a propos-
ta, bem como solicitou ao di-
retório estadual para manter 
conversações com as lideran-
ças do PSDB de Nova Olím-
pia que devem ser respeita-
das. “Eu não quero atropelar 
as coisas”, disse o prefeito, 
destacando que a política é a 
arte de somar e não dividir.

>> Nélson Alves
Assessoria

O convite para se filiar ao ‘ninho’ dos tucanos foi feito pelo governador


